
 

Ano X

A WEB PÚBLICA completou 

20 anos em 30 de abril, e duas 

semanas depois o “pai” da 

aniversariante veio ao Brasil 

dizendo que o país está na 

vanguarda da legislação sobre 

internet. O cientista britânico 

Tim Berners-Lee participou da 

World Wide Web Conference 

2013, no Rio de Janeiro, onde 

1.097 participantes de 46 países 

debateram presente e futuro da 

rede. Em 1993, na Organização 

Europeia para a Pesquisa Nucle-

ar (Cern), na Suíça, Berners-Lee 

publicou um documento que 

tornou as tecnologias da web 

de domínio público e livres de 

royalties. Para comemorar o 

aniversário, a Cern recuperou 

o endereço original do primeiro 

site da história (1992): http://

info.cern.ch/hypertext/WWW/

Th eProject.html.

No Rio, Berners-Lee de-

clarou apoio ao projeto de 

Marco Civil da Internet 

(PL 2.126/2011), que está 

pronto para ser votado na Câma-

ra antes de chegar ao Senado. Ao 

lado do deputado Alessandro 

Molon (PT-RJ), relator da pro-

posta, o cientista incentivou os 

brasileiros a pressionarem para 

que a votação comece logo. Se-

gundo ele, o Brasil está à frente 

dos demais países porque a 

proposta parte da perspectiva 

de direitos humanos. O ministro 

da Ciência e Tecnologia, Marco 

Antonio Raupp, também parti-

cipou da conferência e reforçou 

o apoio.

O projeto trata de direitos do 

usuário da web, com regras ge-

rais para funcionamento. Molon 

disse que a votação na Câmara 

ainda não aconte-

ceu devido 

a resistência de  alguns grupos, 

em especial de provedores de 

internet. Segundo o deputado, 

o marco civil será o primeiro 

passo, de onde virão outras leis 

sobre áreas específi cas, como 

comércio eletrônico.

— Parte dos aspectos civis 

estão sendo propositalmente 

deixados de fora, como o direito 

autoral, para outra legislação es-

pecífi ca — explica Igor de Freitas, 

consultor do Senado.

Ficam fora do marco civil 

questões penais, por exemplo. 

Elas serão tratadas em leis 

próprias, como a 12.737/2012, 

conhecida como Lei Caroli-

na  Dieckmann, que entrou 

em vigor no mês 

p a s s a d o 

 estabelecendo prisão de até um 

ano, mais multa, a quem invadir 

computadores,  smartphones 

ou tablets para acessar dados 

sigilosos sem autorização ou 

disseminar vírus. A tramitação 

do projeto foi acelerada no 

Congresso devido a episódio 

que envolveu a atriz que bati-

zou a lei: hackers acessaram o 

computador dela e publicaram 

na rede fotos em que aparecia 

sem roupa.

As duas principais questões 

tratadas no marco civil, disse 

Freitas, são a qualidade do ser-

viço e o uso de dados pessoais 

de navegação. Ele explica que 

o direito à privacidade confl i-

ta com os interesses da livre 

iniciativa para fi ns comerciais: 

grandes serviços on-line, como 

Google e Yahoo, têm boa parte 

das receitas vindas da venda dos 

dados dos usuários ao mercado 

corporativo. Freitas lembra 

que a cobrança por serviços 

básicos na internet acabou, 

pois o lucro vem das in-

formações geradas pelo 

próprio usuário.

Apesar da importân-

cia dos temas aponta-

dos por Freitas e 

do entusiasmo do “pai da web”, 

o projeto de marco civil sofre 

críticas. O pesquisador de Ciência 

e Tecnologia da Universidade de 

Brasília (UnB) Marcello Barra diz 

que o texto deveria priorizar a 

universalização do acesso.

— Do jeito que o projeto está, 

consagra a exclusão digital e 

aumenta a exclusão social. Tinha 

que começar com a democra-

tização do acesso, não com as 

relações comerciais. Na verdade, 

é um marco anticivil.

O pesquisador enfatiza a ne-

cessidade de democratização 

do acesso para fortalecimento 

da democracia pela liberdade de 

informação. Para exemplifi car, 

lembra que semana passada a 

Comissão da Verdade informou 

que em 1993 a Marinha men-

tiu sobre 11 mortes ocorridas 

 durante a ditadura militar. 

— Nem todos os setores da 

sociedade têm interesse de que a 

informação fl ua de maneira mais 

democrática — afi rmou Barra.
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Anos 1950
 � Surgem nos 

Estados Unidos 
os primeiros 

conceitos 
militares de troca 
de informações 

por meio de 
computadores, 

para descentralizar 
dados e evitar 
ataques que 

causem perda 
irreparável de 
documentos

1960
 �AT&T cria um 

dataphone, 
que converte 
informações 

digitais em sinais 
análogos para 
transmissão a 

longa distância

1962
 � Joseph 

Licklider, 
engenheiro do 

Instituto 
Tecnológico de 
Massachusetts 
(MIT), fala na 

criação de uma 
“rede 

intergaláctica de 
computadores”

1969
 �Nasce a Arpanet, 

rede de conexão da 
Agência de Projetos 

de Pesquisa 
Avançada dos 

Estados Unidos

1971
 �O primeiro 

e-mail (já usando 
o @) é enviado por 

Ray Tomlinson, 
que trabalhava 
na implantação 
da Arpanet. A 

mensagem era 
“QWERTYUIOP” 

(letras do teclado, 
na ordem, 
para teste)

1973
 � São criados 

os protocolos 
TCP/IP, padrão 

de conexão 
que permitiu 

os atuais 
protocolos 
de internet

1974
 � Surge o termo 
internet, em 

dezembro, 
quando 

pesquisadores 
da Universidade 

de Stanford 
publicam 
a primeira 

especifi cação 
completa do TCP

1983
 � Todos os 

computadores 
que usavam 

a Arpanet 
trocam os 

antigos 
sistemas de 
pacotes pela 
tecnologia 

TCP/IP

1985
 �Redes 

universitárias 
interconectadas 
em 56 kilobits 
por segundo 
(kbps) criam 
a National 

Science 
Foundation 

Network

1988
 �A rede 

começa a se 
abrir para 

interesses 
comerciais

1989
 � Surge o 

hipertexto 
(links), 

conectando 
informações

 � Tim Bernes-
Lee escreve a 

proposta inicial 
da internet 

e estabelece 
a primeira 

comunicação 
entre um 

servidor e um 
cliente HTTP

1992
 � Tim Berners-Lee cria o www,

hipertextos para permitir que várias p
Organização Europeia para a Pesquis

(Cern) acessem os mesmos docum

 � Tim Berners-Lee publica, em 18 de julh
imagem na internet: funcionárias do

formavam a banda de paródia Les Horrib

Da preocupação com informações militares à exibiçã

No Senado, os debates sobre 

internet também têm priorizado 

a universalização do acesso, prin-

cipalmente com alta velocidade. 

O presidente da Comissão de 

Ciência, Tecnologia, Inovação, 

Comunicação e Informática 

(CCT), Zeze Perrella (PDT-MG), 

lamenta que o setor de informá-

tica no Brasil esteja num patamar 

inferior ao dos países desenvolvi-

dos, apesar dos preços mais altos.

— Vamos responder ao desafi o 

da massifi cação dos serviços de 

banda larga — afi rmou o senador.

Perrella mostra preocupação 

com a velocidade das  inovações 

e afi rma que a legislação nunca 

pode fi car ultrapassada. Uma das 

prioridades da CCT, segundo ele, 

é evitar o descompasso das leis 

com a realidade.

Em abril, o ministro das Co-

municações, Paulo Bernardo, 

participou de audiência pública 

na CCT para falar sobre metas 

para os dois próximos anos. 

Ele previu que o preço dos 

 smartphones sofra redução de 

até 30% devido à decisão do 

governo de deixar de cobrar PIS 

e Cofi ns para aparelhos de até 

R$ 1.500, conforme publicado 

dia 9 no Diário Ofi cial da União.

Na audiência, o ministro 

afi rmou que há 263 milhões de 

celulares no Brasil, dos quais 

80% são pré-pagos. Segundo 

ele, as vendas de smartphones 

aumentaram 700% entre 2009 e 

2012. O ministério estima que, 

até o ano que vem, os aparelhos 

cheguem à metade das vendas 

de celulares no país.

Sobre as ações que estão sendo 

desenvolvidas para oferecer ban-

da larga barata e com qualidade, 

Paulo Bernardo citou a aprova-

ção, no Senado, do projeto de Lei 

Geral de Antenas (PLS 293/2012), 

de Vital do Rêgo (PMDB-PB), que 

permitirá o avanço da rede 4G, 

com mais velocidade nas cone-

xões sem fi o. A proposta agora 

aguarda votação na Câmara.

Em maio, a CCT ouviu o pre-

sidente da Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel), João 

Batista de Rezende. Ele anunciou 

que alguns dias depois seriam di-

vulgados os primeiros resultados 

da medição da velocidade dos 

serviços de banda larga fi xa em 

três estados: Rio de Janeiro, São 

Paulo e Minas Gerais. As opera-

doras conseguiram cumprir as 

metas da Anatel (resultados aqui: 

http://bit.ly/anatelbandalarga).

Até agosto, segundo Rezende, 

serão divulgados os resultados 

dos serviços de banda larga em 

todos os estados. O objetivo é 

dar ao usuário mais condições 

para escolher. Pelas regras, as 

Senado procura manter a legislação atualizada

Brasil se destaca nos 20 anos da 
Marcio Maturana

Projeto de marco civil em discussão no Congresso recebe elogios do “pai da internet” — cientista de instituto que há duas décadas abriu para 

domínio público e livres de royalties as tecnologias da rede — enquanto o país enfrenta o desafio de democratizar o acesso com banda larga
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Berners-Lee, no Rio, incentiva brasileiros a p

A Organização Europeia 
para a Pesquisa Nuclear, 
na Suíça, liberou para uso 
público as tecnologias da 
internet em 1993

Entre Paulo Bernardo e Rezende, Zeze Perr



O governo tem tentado demo-

cratizar a internet. Há três anos 

foi lançado o Programa Nacional 

de Banda Larga (PNBL), para 

viabilizar acesso com velocidade 

de 1 mega a R$ 35 mensais, bene-

fi ciando 40 milhões de pessoas 

em 4.278 municípios do Brasil 

até o fi m de 2014. Limitações 

técnicas, porém, têm evitado 

que as metas estejam sendo 

atingidas e só 56% das cidades 

foram atingidas até agora. Freitas 

afirma que houve excesso de 

otimismo; Braga diz que faltam 

investimentos públicos.

Em julho, o governo preten-

de lançar o PNBL 2.0, orçado 

em R$ 125 bilhões, e parte dos 

recursos serão investidos num 

satélite a ser lançado no fi m do 

ano que vem. O sistema atenderá 

cidades onde as dificuldades 

para implantação da rede física 

são maiores, principalmente no 

Nordeste. A meta do governo é, 

em cinco anos, fazer a internet 

chegar a 90% dos domicílios.

Jornal do Senado — Brasília, terça-feira, 28 de maio de 2013
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Saiba mais
Site da Cern em 
comemoração aos 20 anos 
de web pública (em inglês)
http://info.cern.ch

Principais pontos 
do projeto de Marco 
Civil da Internet
http://bit.ly/entendaMarcoCivil

Apresentação do ministro 
das Comunicações na CCT 
em 9 de abril de 2013
http://bit.ly/apresentacaoCCT

Apresentação do 
presidente da Anatel na 
CCT em 7 de maio de 2013
http://bit.ly/apresentacaoCCT2

Revista Em Discussão! 
sobre expansão 
da banda larga 
(fevereiro de 2011)
http://bit.ly/emDiscussao6

IBGE: acesso à internet 
e posse de telefone 
móvel celular para 
uso pessoal 2011
http://bit.ly/
acessoInternet2011

 com 
pessoas da 
sa Nuclear 
mentos

ho, a primeira 
o Cern que 
bles Cernettes

1993
 � Em 30 de 

abril, a Cern 
torna as 

tecnologias 
da world 
wide web 

de domínio 
público e 
livre de 

royalties

1994
 �A empresa norte-

americana Netscape cria 
um protocolo HTTPS 
(Hypertext Transfer 

Protocol Secure), que 
garante o envio de 

dados criptografados

 � Começam a surgir 
grandes portais, 

como Yahoo e AOL

  

1996
 � Surge o ICQ, serviço de 

mensagens instantâneas 
que concorre com 

mIRC (1995)

 � Surge o Hotmail, 
serviço de e-mail 

gratuito da Microsoft

 � Começa o Google, como 
serviço de busca na internet

2000
 � Justiça dos 

Estados Unidos 
manda fechar o 

serviço Napster, de 
compartilhamento 

de arquivos (música, 
imagens), mas 

surgem programas 
semelhantes, como 

o Kazaa e outros

 �No Brasil, o iG 
lança o primeiro 

provedor de 
acesso grátis

2001
 � Começam 

os primeiros 
serviços de 
acesso por 

banda larga

 �Apple lança 
o iTunes, 

loja virtual 
de música

2003
 �O programa 

Skype permite 
comunicação 

de voz usando 
a internet 

(VoIP)

2004
 � É lançado o 

Orkut, rede 
social do Google

 � É lançado o 
Facebook, rede 

social que em 2012 
atinge a marca 
de 1 bilhão de 

usuários ativos

2005
 � 1 bilhão 

de pessoas 
no planeta 

têm acesso à 
internet, segundo 

a empresa 
eMarketer

 � Surge o 
YouTube, site de 

compartilhamento 
de vídeos

2006
 � Começa o 

Twitter, rede 
social com 

textos de até 
140 caracteres

2007
 � É lançado 

o iPhone, 
celular da 
Apple com 

acesso à 
internet

2010
 �Apple lança 
o iPad — 

um “iPhone 
expandido”, 

segundo 
Steve Jobs

2012
 �Celulares 
e tablets 

avançam para 
tornarem-se 

maioria como 
ferramenta 
de acesso à 

internet

ão de fotos para amigos em redes sociais pelo celular

 empresas devem entregar no 

mínimo 60% da velocidade pre-

vista em contrato para a banda 

larga — tanto fixa quanto na 

móvel. No ano que vem, o índice 

aumentará para 70%.

Estudo divulgado em abril pela Comissão 

Econômica para a América Latina e o Caribe 

(Cepal) revela que a economia digital representa 

3,2% do produto interno bruto (PIB) de Brasil, 

Argentina, Chile e México. Na União Europeia, a 

parcela chega a 5% do PIB. A secretária-executiva 

da Cepal, Alicia Bárcena, destacou a necessidade 

de promover a economia digital para avançar na 

redução da desigualdade.

Segundo a Cepal, as tecnologias da informação 

contribuíram para 14% do crescimento do PIB 

brasileiro entre 1995 e 2008. O estudo demonstra 

também que o comércio eletrônico tem crescido 

no país: visitas aos sites de compras alcançaram 

91% dos internautas no Brasil.

— É difícil aferir números mais específi cos, 

como a número de empregos gerado pela inter-

net. Mas há dados que dão a dimensão do poten-

cial: o segundo maior captador de anunciantes 

publicitários do Brasil hoje é o Google. Só perde 

para a Rede Globo — disse o consultor Freitas.

O ministro Paulo Bernardo vai além. Na opi-

nião dele, empresas 

de internet vão engolir 

as de rádio, televisão 

e todas as mídias. Ele 

questiona o conceito 

de oligopólio e aponta 

a tendência de conver-

gência de mídias. Nas 

palavras dele, “tudo 

vai virar uma coisa só, trafegando pela internet”.

No Brasil, a internet alcança atualmente 82,4 

milhões de pessoas com mais de 16 anos de 

idade. Segundo o IBGE, o número de internautas 

brasileiros cresceu 143,8% de 2005 para 2011, 

período em que a população cresceu 9,7%. O 

acesso à internet continuava sendo maior entre 

os jovens, especialmente nos grupos etários de 

15 a 17 anos (74,1%) e de 18 ou 19 anos de idade 

(71,8%). Os números do IBGE foram divulgados 

em 16 de maio, véspera do Dia Mundial da Inter-

net, com base na Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios (Pnad) de 2011.

Apesar de 53,5% dos brasileiros com mais de 

10 anos de idade ainda 

não utilizarem a rede, a 

proporção de internau-

tas aumentou mais nas 

classes de rendimento 

mais baixo (veja gráfi co 

ao lado), na direção da 

democratização. Em 

2011, dos 29,2 milhões 

de estudantes da rede 

pública, 19,2 milhões 

(65,8%) usaram a in-

ternet. Já entre os 8,4 

milhões da rede priva-

da, 8,1 milhões (96,2%) 

usaram a internet. Em 

2005, os percentuais 

eram 24,1% e 82,4%.

Não é exagero dizer que nesses 20 anos a 

internet mudou o mundo. A comunicação de 

massa fi cou muito mais democrática, as fontes de 

informação multiplicaram e o espaço para debate 

se ampliou. Qualquer pessoa pode ser produtora 

e difusora de informação. Em contrapartida, é 

preciso ter mais cuidado ao receber qualquer 

notícia: checar, confi rmar, fi ltrar.

— Em relação a comunicação e conhecimento, 

temos hoje outra sociedade. Há 20 anos, apenas 

um grupo restrito de autoridades e grandes em-

presas tinha condições de ter acesso a serviços 

de informação que 

hoje são oferecidos 

gratuitamente — disse 

Marcello Barra.

Mas há críticas às 

mudanças que a inter-

net provoca. O jorna-

lista norte-americano 

Nicholas Carr lançou, 

em 2011, o livro A Geração Superfi cial: o que a 

internet está fazendo com os nossos cérebros. Ele 

afi rma que o excesso de informações oferecidas 

na internet tem causado impacto negativo na nos-

sa capacidade de reter informações, tornando-

-nos rasos e superfi ciais. Com base em pesquisas, 

o autor argumenta que a rede está mudando a 

estrutura e o funcionamento do cérebro.

Barra discorda de Carr. Afirma que, pelo 

contrário, a internet difunde textos e resgata a 

palavra. Nesse novo contexto, até a venda de 

livros cresceu, segundo ele. O pesquisador da 

UnB acredita também que a internet não mudou 

a essência da estrutura da sociedade nem das 

relações de produção. Mas diz que, na questão 

dos contatos pessoais, as relações estejam fi cando 

mais transparentes, mais honestas.

— As pessoas vão se revelando mais devido à 

exposição on-line. Além disso, como a internet dá 

vazão a muito mais informação, o autoconheci-

mento aumenta. A gente muda com informação 

e conhecimento — afi rmou Barra.

Economia digital representa 
3,2% do PIB brasileiro

O que a internet 
está fazendo com 
nossos cérebros?

web

pressionarem pela aprovação do marco civil

rella coordena debate sobre internet

Veja as edições 
anteriores do 
Especial Cidadania em 
www.senado.leg.br/jornal

Escritor afirma que 
as pessoas ficaram 
mais superficiais 
devido ao excesso 
de informações

Número de 
internautas cresceu 

mais nas classes
de rendimento

mais baixo

DF  41,1
 71,1

SP  29,9
 59,5

RJ  26,5
 54,5

SC  29,4
 52,1

MS  22,5
 51,7

PR  25,8
 51,1

MT  18,3
 49,5

ES  23,7
 48,5

RR  12,9
 48,1

RS  23,2
 48

GO  18,9
 47,7

BRASIL  20,9
 46,5

MG  18,7
 43,6

RO  13,8
 42,8

AP  19,4
 41,1

AC  13,3
 40,8

PB  12,4
 38,4

TO  14,3
 38,2

AM  10,5
 37,3

BA  12,9
 37,2

PE  13,5
 37,2

RN  12,9
 36,5

SE  12,6
 34,5

AL  7,6
 34,3

CE  12,9
 33,4

PA  10,4
 30,7

PI  10,4
 24,2

MA  7,7
 24,1

Acesso cresce
Percentual de pessoas que usaram internet 

nos três meses anteriores à pesquisa

2005 
2011 

Fonte: IBGE

Classes sociais
Entre os brasileiros com rendimento de até um salário mínimo, 

o número de internautas mais que dobrou em seis anos

Sem rendimento a 
1/4 salário mínimo

 3,8%
 21,4%

Mais de 1/4 a 1/2 
salário mínimo

 7,8%
 30%

Mais de 1/2 a 1 
salário mínimo

 15,8%
 39,5%

Mais de 1 a 2 
salários mínimos

 32,3%
 52,9%

Mais de 2 a 3 
salários mínimos

 50,7%
 66,6%

Mais de 3 a 5 
salários mínimos

 62,6%
 76,1%

Mais de 5 salários 
mínimos

 57,5%
 67,9%

2005 
2011 
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